
Carta vocacional 12*
A seca vocacional parece ter-se tornado crónica 
praticamente em toda a Europa ocidental. São 

inevitáveis as perguntas: Faz algum sentido continuar 
a convidar os jovens cristãos a ser missionários ou 
missionárias? Não será um voluntarismo cego pretender o que 
parece moralmente impossível? Não será necessário condensar 
todas as nossas energias em arbitrar outras fórmulas de serviço 
à comunidade eclesial? Estas perguntas, apesar de razoáveis, 
deixam-nos, contudo, insatisfeitos. 

Porque a experiência diária nos diz que existe uma sintonia 
entre os valores evangélicos que tentam viver os missionários e 
as aspirações de bastantes jovens atuais. Porque a sociologia 
nos vai indicando pertinentemente até hoje que um número 
não insignificante de adolescentes e jovens cristãos continuam 
a perguntar, em algum momento das suas vidas, se não serão 
chamados a seguir Jesus Cristo. Porque a história nos ensina 
que o fluxo das vocações à vida consagrada passou por épocas 
alternantes de escassez e de abundância. Porque a teologia nos 
garante que os carismas evangelizadores são necessários para 
gerar e regenerar a comunidade cristã. Porque a antropologia 
cultural nos assegura que os ideais de vida, ricos em valores 
humanos e espirituais, recusados por uma maioria de uma geração 
juvenil, encontram eco em dois tipos minoritários de jovens: os 
inadaptados por pobreza vital e os inadaptados por uma riqueza 
espiritual superior à média. Estes últimos podem e parecem ser 
sensíveis a um chamamento direto, transparente, respeitoso, 
oportuno, sustentado por um testemunho de uma vida entregue e 
basicamente feliz. Podem aceitá-lo ou recusá-lo; mas entendem-
no e valorizam-no.

Misturados numa multidão desordeira, atordoados por mil 
estímulos que os convidam a "viver ao máximo", existem 
estes jovens, iguais e diferentes. Iguais porque participam da 
sensibilidade da sua geração. Diferentes porque não estão  
apanhados nem deslumbrados pela satisfação imediata dos seus 
desejos mais primários. A estes jovens haveriam de dar atenção 
as equipas de pastoral vocacional, os professores cristãos, os 
religiosos e os animadores de pastoral juvenil.

Talvez alguns precisem de "tempo para esclarecer-se". 
Necessitam, sobretudo, de interlocutores cristãos adultos na sua 
fé. Necessitam de iniciadores que os ensinem a rezar. Necessitam 
de companheiros que os guiem nessa viagem ao mais profundo da 
própria intimidade e ao mais elevado das suas próprias aspirações.

Necessitam de amigos próximos que possam ser reflexo desses 
impulsos vocacionais que acabam tantas vezes por se desfazer 
se não se comunicam com alguém. Necessitam de vidas nas 
quais descubram entrelaçados estes três valores: a dedicação 
generosa, a alegria de sentir-se realizados e o toque inconfundível 
da experiência da fé.

Maria foi uma mulher do povo e, ao memso tempo, uma 
mulher especial. Foi igual e diferente. Contamos com Ela para 
detetar jovens também "iguais e diferentes". Para ter a coragem 
de os convidar e a persuasão de lhes oferecer algo valioso que lhes 
faça viver, de outra maneira, "ao máximo". Que esperamos para 
passar da "pastoral vocacional" à "prática do chamamento"? f

* Adaptada de  JUAN CARLOS MARTOS, Palabras contra el desaliento - Cartas 
para animadores vocacionales, Publicaciones Claretianas, Madrid 2013, 33-35.
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do Ano novo, Cultura Vocacional nova?
Chegados ao final de mais um ano civil e tendo iniciado 
já há alguns meses um ano pastoral novo, somos 
desafiados a olhar para a frente e a sonhar o futuro, entre 
a planificação e a concretização de ideais mais ou menos 
claros. Guia-nos, nesta aventura, a Luz do Natal – que é a 
Luz do Verbo-feito-carne – e a experiência de Igreja, onde 
o caminho será sempre, ciclicamente, o de prepararmos o 
caminho para a definitiva vinda de Cristo Salvador.
Com o ímpeto do Ano da Vida Consagrada e com mais 

uma Temporada 2 (T2) da Pastoral Vocacional, na diocese 
de Viseu, iremos ajudar a que a cultura (social e eclesial) 
se impregne de uma cultura vocacional mais ativa, o que 
mais não é de que uma escuta mais atenta ao chamamento 

do Senhor. Oxalá a emergência da concretização da felicidade 
de cada pessoa, sobretudo dos jovens, seja apoiada por uma 
sempre renovada pastoral feita de luzeiros nas noites...f

PASTORAL DAS VOCAÇÕES - DIOCESE DE VISEU
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Vocação: "O Último Presente"?
Se, na sequência do falecimento de um familiar ou amigo, 
recebesses a notícia de que estavas incluído/a no seu 
testamento, em que pensarias? O testamento de alguém 
que nos contempla como destinatário dos seus bens ou 
do seu "maior bem" pode mudar definitivamente a nossa 
vida. Não será assim a Vocação?
Jesus Cristo – que, antes da Morte, nos deixou um 

testamento de vida e, depois de Ressuscitado, nos 
acompanha no acolhimento da vida contida nesse Novo 
Testamento – tem cada ser humano como destinatário de um 
conjunto de valores que preeche até ao máximo a sua vida.
Nesta Temporada 2 da Pastoral Vocacional da Diocese de 

Viseu, a equipa de consagrados e consagradas percorrerá as 
comunidades do Arciprestado Rural 1 com esta mensagem: o 
dom da vida – vivida à luz dos valores cristãos e patenteada 
por um estilo de entrega que lhe dá sentido – é como que "o 
último presente" de forma a propormos a questão: 
Deus tem um desígnio de amor pleno e perene para cada 

um de nós acolher com a vida de cada dia e esse desígnio 
tem a ver com o que Jesus Cristo nos veio ensinar. Será que 
havemos de  esperar outro desígnio ou agarrar algum sinal ex-
traordinário de uma outra fonte? Ou, pelo contrário, procurar 
e discernir o projeto que Jesus tem para cada um, partilhado 
na Palavra, nos exemplos de vida e nos desafios de cada dia? 

Acreditamos que um modo de vida 
feliz é aquele que obriga a "arrega-
çar as mangas" para conquistar aqui-
lo (aquele caminho, aquele sucesso, 
aquela felicidade, aquele amor...) que 
nos preenche até ao infinito, em vez 
de ficarmos à espera que tudo acon-
teça ou, no pior dos casos, a gastar 
somente o que os outros nos deixa-
ram até a um cansaço depressivo.
Iremos, para isso, servir-nos de um 

filme com o mesmo título, do reali-
zado em 2006 por Michael O. Sajbel. 
Confira no calendário.f
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